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Resumo: Nesta pesquisa propõe-se uma análise sobre como os interesses privados estiveram presentes na 

cobertura do processo de impeachment da presidente Dilma no ano de 2016, através de um estudo da Folha de 

S.Paulo Online. Parte-se da hipótese de que nas páginas dos jornais, muitas vezes, vemos a presença de ideais 

e interesses privados, pois a voz dos personagens que participam dos fatos publicados muitas vezes acaba 

filtrada por uma visão: a de uma cultura profissional jornalística, que também é atravessada pelos valores da 

indústria jornalística. O jornalismo está inserido numa sociedade que é organizada no modo de produção 

capitalista, e o objetivo deste estudo é tentar encontrar um quadro teórico que explique o caráter econômico e 

ideológico da notícia na sociedade. A verificação sobre como os interesses do jornal estiveram presentes nas 

noticias sobre o caso, será feita através da análise de 48 notícias previamente selecionadas e vinculadas na 

Folha online. Foram analisadas as notícias publicadas ao longo do mês de agosto de 2016 no site da Folha 

online na editoria Poder, e que abordaram o assunto “impeachment”, quando referentes às questões 

processuais, manifestações, e demais atos relacionados ao tema. As notícias foram estudadas de acordo com 

os critérios de noticiabilidade estabelecidos por Mauro Wolf (1987). Os tipos de enquadramento empregados 

nas noticias nos levam a entender quais os pricipais critérios de construção, se eles acabam mostrando a 

valorização da busca pela audiência e o domínio dos interesses privados, ou pela qualidade da cobertura e o 

enriquecimento da interação com o público leitor. Abordaremos o tema do enquadramento jornalístico e os 

critérios de noticiabilidade também com Traquina, que discute o que é notícia, e explica quais são os valores-

notícia utilizados pelos jornais. Serão discutidos no trabalho também os principais valores do jornalismo e seu 

papel social dentro de assuntos delicados como o tema abordado. Com este trabalho espera-se ter uma ideia se 

os interesses privados, voltados para a busca pela audiência, são determinantes da maneira como é feita a 

cobertura de notícias. No caso da cobertura do impeachment da presidente Dilma no mês de agosto de 2016, 

feita pela Folha de S. Paulo online.  
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Neste artigo desenvolveu-se um estudo sobre a cobertura do impeachment da presidente Dilma 

na Folha de S.Paulo online e uma reflexão sobre o papel do jornalismo na sociedade. 

 Parte-se da hipótese de que nas páginas dos jornais, muitas vezes, vemos a presença de ideais 

e interesses privados, pois a voz dos personagens que participam dos fatos publicados acaba 

filtrada por uma visão: a de uma cultura profissional jornalística, que também é atravessada pelos 

valores da indústria jornalística. 

A ideia de público remete ao que pode ser chamado de um direito coletivo, de acesso a todos. 

Já o privado faz pensar em algo que pertence a um indivíduo ou a um grupo de indivíduos que 

defendem direitos particulares, ou seja, de acesso limitado.  

A questão aqui colocada é verificar como esses interesses estiveram presentes a cobertura do 

impeachment da presidente Dilma na Folha de S.Paulo online que tiveram grande impacto na 

mídia e política brasileiras. Pretende-se avaliar se o público é desvalorizado em favor de interesses 

privados, ou vice-versa. 

Os conceitos de público e privado foram escolhidos, pois o jornalismo é um exemplo prático 

do direito à informação, que é também um direito público. O objeto de estudo é a análise da 

cobertura das manifestações, e de como os interesses do público foram trabalhados pela Folha de 

S. Paulo online no mês de agosto. A escolha deste jornal em especial, deu-se devido à sua 

trajetória, que já passou por inúmeras reestruturações e assumiu um perfil empresarial ao longo de 

um período de mudanças nas mídias, e consequentemente,  na própria redação.  

A verificação sobre como os interesses públicos e privados estiveram presentes nas noticias 

sobre as manifestações será feita através da análise de noticiário da Folha online. Serão analisadas 

notícias publicadas ao longo do mês de agosto de 2016 no site da Folha online que abordaram o 

assunto “impeachment”, quando referentes quando referentes às questões processuais, 

manifestações, e demais atos relacionados ao tema.  

O objetivo da pesquisa é, a partir da análise da representação das ideias de público e privado, e 

do estudo do jornalismo como construção e não retrato da realidade, chamar a atenção para a 

necessidade de formas de exercício da profissão jornalística em que o diálogo com a esfera pública 

seja mais bem trabalhado. Não somente a visão do jornalista será questionada e analisada, mas 

também a cultura profissional jornalística.  

Pretende-se valorizar uma visão social, introduzindo a questão de esfera pública incorporada 

na comunicação. Levando em consideração que a esfera pública é um ambiente de discussão 

igualitária, levanta-se a questão de trazer informação de qualidade ao público, de forma que exista 

uma maior reflexão, resultando em uma discussão democrática a respeito de assuntos gerais que 

são veiculados diariamente pelos meios de comunicação. 



Abordaremos o tema do enquadramento jornalístico e os critérios de noticiabilidade também 

com Traquina, que discute o que é notícia, e explica quais são os valores-notícia utilizados pelos 

jornais. 

As notícias também foram estudadas de acordo com os critérios de noticiabilidade 

estabelecidos por Mauro Wolf (1987) que são: Os valores notícia de seleção, que se dividem em 

critérios substantivos (a morte, notoriedade, proximidade, relevância, tempo, notabilidade, o 

inesperado, conflito ou controvérsia, infração e escândalo). 

Definida a noticiabilidade como o conjunto de elementos através dos quais o órgão 

informativo controla e gere a quantidade e o tipo de acontecimentos, dentre os quais há que 

selecionar as notícias, pode-se definir os valores notícia como uma componente da noticiabilidade. 

Esses valores constituem a resposta à seguinte pergunta: quais os acontecimentos que são 

considerados suficientemente interessantes, significativos e relevantes para serem transformados 

em notícias (WOLF, 1987, p.173). 

Todos os valores foram identificados na análise, quando aplicados na cobertura das noticias 

propostas, e serão mais bem detalhados adiante. 

Para a compreensão de como se deu a cobertura da Folha de S. Paulo online, foram verificados 

os valores-notícia segundo Nelson Traquina (2008) nas matérias. O autor, baseando-se em 

Bourdieu, defende que os jornalistas têm óculos particulares: seus valores notícia. Escreve 

Bourdieu apud Traquina (1997, p.12): "Os jornalistas têm os seus óculos particulares através dos 

quais vêem certas coisas e não outras, e vêem de uma certa maneira as coisas que vêem. Operam 

uma seleção e uma construção daquilo que é selecionado”. Um ponto fulcral em relação à 

problemática dos valores- notícia é a distinção entre os valores-notícia de seleção e os valores 

notícia de construção.  

Segundo Traquina, foi o acadêmico italiano Mauro Wolf (1987) que apontou que os 

valores notícia estão presentes ao longo de todo o processo de seleção jornalística, ou seja, no 

processo de seleção dos acontecimentos e no processo de elaboração da notícia, isto é no processo 

de construção da notícia. 

 Assim, Wolf estabeleceu a distinção entre os valores-notícia de seleção e os valores 

notícia de construção. Os de seleção referem-se aos critérios que os jornalistas utilizam na seleção 

dos acontecimentos, isto é, na decisão de escolher um acontecimento candidato à sua 

transformação em notícia e esquecer outro acontecimento.  

Os valores notícia de seleção – critérios substantivos 

Os criterios de seleção substantivos são divididos em 11 subgrupos. Sendo eles: 

notabilidade, relevância, notoriedade, proximidade, novidade, conflito ou controvérsia, infração, 

tempo, inesperado, escândalo e morte.  



Dentre os valores encontrados nas 48 notícias estudadas, em que a verificação feita através 

da seleção de notícias selecionadas e vinculadas na Folha online, publicadas ao longo do mês de 

agosto de 2016 no site da Folha online na editoria Poder, e que abordaram o assunto 

“impeachment”, quando referentes às questões processuais, manifestações, e demais atos 

relacionados ao tema, a notabilidade foi o que esteve presente na maior parte das notícias 

analisadas, em 36 matérias no total, depois a novidade, e depois a notoriedade.  

Abaixo o gráfico ilustra a distribuição dos critérios nas notícias estudadas: 

 

A seguir, vamos explicar um pouco de cada valor-notícia e depois discorrer sobre o porquê 

de, no caso desta analise, a notabilidade e novidade terem sido os critérios de maior destaque, nas 

notícias estudadas, selecionadas de acordo com a relevância e proximidade com o tama, 

exemplificando com algumas dessas matérias. Estes dados são importantes para justificar o fato de 

ter-se concluído que a cobertura do impeachment da presidente Dilma pela Folha online tenha sido 

simplista, em domínio de interesses privados, o que não construíu um diáologo profundo com o 

seu público leitor. 

Notabilidade: O valor notícia da notabilidade alerta para a forma como o campo 

jornalistico está mais voltado para a cobertura de acontecimentos e não problemáticas. Por 

exemplo, de modo geral, na cobertura do impeachment, fala-se muito a respeito do vandalismo e 

da violência em manifestações, ou questões factuais relacionadas ao tema, mas pouco se discute a 

respeito do por quê disso tudo, das circunstâncias que envolvem a saída presidente. Na notícia 

abaixo é mencionado o polêmico golpe contra o governo Dilma, mas pouco se reflete sobre isso, 

ou sobre as questões políticas, e esclarecimentos mais contemplativos em relação ao momento 

político: 



 

 

A notabilidade foi uma categoria muito importante na pesquisa, visto que apareceu na 

grande maioria das notícias analisadas. Isso mostra que apesar de a Folha de S. Paulo propôr um 

jornalismo pluralista, as temáticas não foram aprofundadas.  

Outro valor-notícia que esteve muito presente na cobertura da Folha, foi a Novidade: 

Presente em 13 dos casos. Para os jornalistas, uma questão central é precisamente o que há de 

novo. Nos trabalhos de jornalismo de investigação uma das maiores dificuldades para o jornalista 



é a justificativa para voltar ao assunto sem novos elementos: geralmente tem que haver algo de 

novo para voltar a falar do assunto. Devido à importância deste valor-notícia, o mundo jornalístico 

interessa-se muito pela primeira vez.  Este critério foi encontrado na cobertura, cada vez que era 

introduzido um novo assunto relacionado ao impeachment. Como por exemplo, na notícia abaixo 

em que se noticia o fato de que Lewandowski permitiu votação sobre os direitos da presidente 

Dilma: 

 

Outro valor que foi encontrado em um grande número de materias, 9 do total analisado, foi 

a Notoriedade: A celebridade ou a importância hierárquica dos indivíduos envolvidos no 

acontecimento tem valor como notícia. "Quanto mais o acontecimento diz respeito às pessoas de 

elite, mais provavelmente será tranformado em notícia” (Galtung Ruge, apud, TRAQUINA, p.80). 

Nas notícias estudadas, muitos nomes de peso foram citados, como de políticos, policia 

militar, além de uma parte elitizada da população ter começado a fazer parte dos movimentos, pró 

ou contra o governo, sendo estes, fortes valores notícia para no caso, a Folha online. Na matéria 

abaixo, por exemplo, é citado o músico e escritor Chico Buarque, Caetano Veloso, as atrizes 

Camila Pitanga, Dira Paes, Marieta Severo, entre outros nomes importantes, no caso contra o 

afastamento da presidente: 



 

Relevância: Que consiste na relevância do acontecimento, se ele trará impacto ou é do 

interesse do público. Este é um critério muito usado nas redações e esteve presente em 7 das 

notícias verificadas. Os jornais publicam assuntos que sejam de interesse de maiorias. O 

impechement, por exemplo, foi muito relevante, pois envolve mudanças em torno de todo um país, 

como na matéria abaixo.  



 



 

Conflito ou Controvérsia: Outro valor-notícia fundamental é o conflito ou a controvérsia, 

isto é, a violência física ou simbólica, como uma disputa verbal ou a presença da violência física, 

fornece mais noticiabilidade e ilustra de novo como os critérios de noticiabilidade muitas vezes 

exemplificam a importancia da quebra do normal. 

Nas notícias analisadas este valor-notícia foi encontrado em alguns casos, como no 

exemplo abaixo, em há o relato de violência verbal entre convidados em sessão do Senado em que 

a presidente afastada fez sua defesa. 

 



 

 

Infração: Acontecimentos ligados à violação ou transgressão de regras. 

 A notícia abaixo mostra imagens de que neste dia, alguns manifestantes quebraram 

viaturas policiais e vidraças, noticiando um tipo de violação. 

 



 

Tempo: O fator tempo é outro valor-notícia e de maneiras diferentes. Em primeiro lugar, o 

fator tempo é um valor-notícia na forma da atualidade. A existência de um acontecimento na 

atualidade já transformado em notícia pode servir de gancho para outro acontecimento ligado a 

esse assunto. Segundo, o próprio tempo pode servir como um gancho e justificar a noticiabilidade 

de um acontecimento que já teve lugar no passado, mas nesse mesmo dia. Na notícia abaixo a 

questão do impeachment retoma outros presidentes do Brasil que não concluíram o mandato.  

 

 



           

Em nenhuma das matérias foi percebido o valor de Proximidade: Se a noticiabilidade do 

acontecimento vale o deslocamento, prioriza principalmente seu valor em termos geográficos para 

cobrir o caso. Um acidente com duas vítimas em Campinas, por exemplo, poderá ser notícia em 

um jornal em São Paulo. Possivelmente, mas com maior dificuldade em um jornal do Rio de 

Janeiro, mas dificilmente em um país extrangeiro. No caso do impeachment, quanto mais 

relevante o assunto abordado, maior a possibilidade do uso deste valor notícia. Não esteve 

presente, pois se percebe que em muitas delas, não foi necessário o deslocamento de equipe e 

repórteres para a cobertura. 

Inesperado: Isto é, aquilo que irrompe e que surpreende a expectativa da comunidade 

jornalística. Segundo Tuchman (1978) o inesperado é muitas vezes um componente de um tipo de 

acontecimento que designa como “que história!”  

ou seja, um mega-acontecimento com enorme noticiabilidade que subverte a rotina e provoca um 

caos na redação. Um exemplo foram os ataques a diferentes sítios, sobretudo, ao World Trade 

Center, no dia 11 de setembro de 2001.  

Apesar de o impeachment ter tido grande repercussão até mesmo na imprensa 

internacional, não houve um acontecimento do tipo inesperado ao longo do mês de agosto de 



2016, até mesmo quando foi noticiada a aprovação do impeachment pelo senado, o fato já era 

previsto. Portanto, este valor-notícia não foi encontrado em nenhuma das matérias analisadas.  

Escândalo: O nome já diz. Seria um caso como o do “Watergate”. Este tipo de 

acontecimento corresponde à situação mítica do jornalista como “cão de guarda” das instituições 

democráticas. Em nenhuma das notícias analisadas este valor-notícia foi encontrado.  

Morte: Onde há morte, há jornalistas. A morte é um valor notícia fundamental para esta 

comunidade interpretativa, e uma razão que explica o negativismo do mundo jornalístico que é 

apresentado diariamente nas páginas do jornal. Como não houve nenhum caso de morte nas 

notícias sobre o impeachment, este valor notícia também não foi encontrado nas matérias 

analisadas. 

Os tipos de enquadramento empregados e descritos neste trabalho, nos levaram a crer que 

há um reducionismo na cobertura do impeachment da presidente Dilma. Foram averiguados 

valores e enquadramentos que acabam mostrando a valorização da busca pela audiência e o 

domínio dos interesses privados, mais do que pela qualidade da cobertura e o enriquecimento da 

interação com o público leitor, o que transmitiria qual é o verdadeiro papel social do jornalismo. 

Concluiu-se com este trabalho, que o fator econômico é uma força muito importante na 

atividade jornalística. Enquanto o pólo ideológico define o jornalismo como serviço público, o 

econômico define o jornalismo como negócio. 

O principal valor-notícia encontrado foi a notabilidade, que se caracteriza pelo fator de 

atratividade, o que tende a dificultar a produção de uma resposta mais consistente do público às 

mensagens. Traz uma simplificação e trata de tornar a notícia facilmente digerida pelo leitor, 

simplifica a linguagem de modo que não haja risco de desinteresse por conta de complexidades ou 

ambiguidades naturalmente presentes nos acontecimentos, isso faz com que seja necessária uma 

maior atenção não só do leitor, mas também na abordagem da matéria.  

A aplicação destes tipos de enquadramento e a enfatização de certos valores na construção 

da notícia mostra que certas práticas da cultura profissional jornalística, usando como exemplo o 

objeto de estudo deste artigo, são questionáveis.  

Uma narrativa mais dialógica com o público poderia oferecer aos cidadãos a possibilidade 

de exercer os seus direitos de forma mais consciente. Uma maior preocupação com o público 

como sociedade, e não somente com a audiência que ele gera, ajudaria em um diálogo em que 

todos teriam acesso ao poder de colaborar com a construção de um jornalismo mais pluralizado. A 

comunicação só pode ser apreendida como a ligação de tudo isto, a ponte que torna 

compreensíveis os fenômenos de massa da sociedade moderna. 

Esta narrativa pode ser retomada a partir do entendimento de esfera pública. Arendt 

defende que o que a esfera pública considera relevante pode ter um encanto tão extraordinário e 



contagiante que todo um povo pode adotá-lo como modo de vida, sem com isso alterar o caráter 

privado (Arendt, 2001, p.61). 

Nas condições de um mundo comum, a realidade não é garantida pela natureza 

comum de todos os homens que o constituem, mas, sobretudo, pelo fato de que, a 

despeito de diferenças de posição e da resultante variedade de perspectivas, todos estão 

sempre interessados no mesmo objeto. Quando já não se pode discernir a mesma 

identidade do objeto, nenhuma natureza humana comum, e muito menos o conformismo 

artificial de uma sociedade de massas, pode evitar a destruição dos muitos aspectos nos 

quais ele se apresenta à pluralidade humana (Arendt, 2001, p.67). 
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